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01– IDENTIFICAÇÃO 

 

DISCIPLINA : Fundamentos Teóricos para o Ensino de Química  Código: 0804060-1 C/H 05/75 

pré-requisito/s:  

Curso:  Licenciatura em Química             Período:         4º           Turno: DIURNO 

02 – EMENTA 

     O ensino de Química na perspectiva comportamentalista, cognitivista e humanista. As teorias de Ensino – 

Aprendizagem de Skinner, Gagné, Piaget, Bruner, Vygotsky, Ausubel, Kelly, Rogers e Novak; A teoria dos 

campos conceituais de Vergnaug. Diferentes enfoques da química e suas implicações no processo educativo. 

Práticas como componente curricular. 

03– OBJETIVOS 

   Compreensão das teorias de ensino aplicada na química e reflexão acerca dos princípios norteadores 

para a formação do professor. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

05 – METODOLOGIA 

      

 Compreenderá: aulas expositivas, resolução de exercícios em sala de aula, realização de seminários por parte dos alunos. 

 

 
 

06 – AVALIAÇÃO 

 As avaliações serão levado em consideração, basicamente, o desempenho de cada aluno em estudos prévios e participativos 

nas atividades exigidas em sala de aula e extra sala de aula. As provas escritas individuais, de caráter subjetivo e ou 

objetivo, serão aplicadas a cada 20 horas/aula efetivamente concretizadas. Instrumento de Avaliação: provas escritas; 

relatórios; testes de sondagem; seminários; trabalhos extra sala de aula. 

 

04 CONTEÚDO PROGRAMATICO 

 

Unidade - I  Estudo do Projeto político pedagógico do Curso 

 

Unidade II  - Aprendizagem Construtiva  

Pontos fundamentais da aprendizagem significativa 

Níveis básicos de aprendizagem 

Unidade III – Ausubel 
Aprendizagem Significativa 

Aprendizagem Mecânica 

Aprendizagem por Recepção 

Aprendizagem por Descoberta 

Unidade IV – 

-Primeiras Teorias Behavioristas (Watson, Guthrie e Thorndike) e o Behaviorismo de Skinner. 

Cognitivismo (Piaget, Bruner, Vygotsky, Ausubel e Kelly). Humanismo (Rogers e Novak).  

Unidade V Neo-behaviorismo (Gagné). 

Unidade VI  
Teorias dos modelos mentais (Johnson-Laird). Teoria dos Campos Conceituais (Vergnaud). 
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Aprovado pelo Departamento em: _____/_____/_____ 

 

 

   

                           Professor/es                                                                    Chefe do Departamento 
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